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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar 
a presença da Síndrome de Burnout em 
universitários dos cursos de Fisioterapia, 
Odontologia e Educação Física bem como a 
relação da Síndrome com a qualidade de vida 
destes. Trata-se de um estudo misto de caráter 
transversal realizado com 257 estudantes da 
Universidade Estadual do Norte do Paraná. 
Foram utilizados questionários autoaplicáveis 
na própria sala de aula, sendo eles questionário 
sociodemográfico, World Health Organization 
Quality of Life- bref e o Maslach Burnout 
Inventory – Student Survey. A análise dos 
dados foi realizada com o auxílio do programa 
estatístico Statistical Package for Social 
Sciences 25.0. As médias das dimensões dos 
questionários que forneceram os resultados. 
Revelou-se médias de pontuação maiores no 
World Health Organization Quality of Life- bref 
para o domínio Relações Sociais e no Maslach 
Burnout Inventory – Student Survey observou-
se maior média de pontuação para a dimensão 
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Eficácia Profissional, as correlações estatisticamente significativas foram entre o domínio 
Eficácia profissional do Maslach Burnout Inventory e os domínios Físico e Psicológico 
do World Health Organization Quality of Life- bref. Concluiu-se que não há indicativo de 
Síndrome de Burnout entre os estudantes e acredita-se que a qualidade de vida destes pode 
ser influenciada pelas atividades acadêmicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Esgotamento Profissional; Qualidade de Vida; Estudantes de Ciências 
da Saúde; Universidades; Inquéritos e questionários.

QUALITY OF LIFE AND BURNOUT SYNDROME IN UNIVERSITY STUDENTS IN THE 

AREA OF HEALTH

ABSTRACT: The objective of the study was to evaluate the presence of Burnout syndrome in 
university students in Physical Therapy, Dentistry, and Physical Education courses of the State 
University of Northern Paraná and to verify the relationship of the syndrome with their quality 
of life. This is a cross-sectional study, carried out at the State University of Northern Paraná 
(UENP). Self-administered questionnaires were used in the classroom; the Sociodemographic 
questionnaire to characterize the sample, the World Health Organization Quality of Life- bref 
(WHOQOL-bref) to evaluate the quality of life of the students, and the Maslach Burnout 
Inventory – Student Survey (MBI-SS) to determine the prevalence of Burnout Syndrome. The 
WHOQOL-BREF presented higher mean scores for the Social Relationships domain, while 
the MBI-SS score demonstrated a higher mean score for the Professional Efficacy domain. 
Statistically significant correlations were observed between the MBI-SS domain Professional 
Efficacy and the WHOQOL- bref Physical and Psychological domains. It was concluded that 
there is no indication of Burnout Syndrome among students and it is believed that their quality 
of life can be influenced by academic activities. An association between the quality of life of 
university students and the possible development of Burnout Syndrome was also observed. 
KEYWORDS: Burnout Professional; Quality of Life; Students, Health Occupations; 
Universities; Surveys and questionnaires.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Censo da Educação Superior divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) em 2018, indicou que o Brasil possui 8,3 
milhões de estudantes universitários, incluindo 2.448 instituições de ensino superior, que 
oferecem pouco mais de 32 mil cursos de graduação. Para o MEC, esses dados apontam 
que o país poderá atingir, em 2020, a meta de 33% da população de 18 a 24 anos 
cursando ou com curso superior concluído. O interesse em estudar jovens universitários 
vem aumentando devido ao fato dessa população estar crescendo demasiadamente nos 
últimos anos em todo o mundo. Ter conhecimento sobre a realidade e as dificuldades 
enfrentadas por esses indivíduos pode ajudar a prevenir prejuízos físicos, sociais, 
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psicológicos e até mesmo acadêmicos. 
O ingresso na universidade requer transformações, mudanças importantes no 

cotidiano, que por sua vez, estão diretamente relacionadas à adaptação ao ambiente 
acadêmico, culminando em um desenvolvimento psicológico e social. Existe uma 
preocupação adicional com relação aos estudantes da área da saúde. Além de estarem 
rotineiramente expostos a estressores típicos do ambiente acadêmico, necessitam de 
uma elevada demanda emocional pois estão expostos a doenças e ao limite da vida 
humana – a morte.

Os estressores psicossociais podem ser dilemas éticos, medo de cometer erros, 
insegurança na prática profissional, lidar com as exigências internas, falta de tempo 
para lazer, família, amigos, necessidades pessoais, preocupações com seus próprios 
conflitos/problemas emocionais desencadeados pelo contato com pessoas em situações 
de fragilidade e elevada carga emocional, falta de apoio emocional, desequilíbrio entre as 
atividades curriculares e extracurriculares, dificuldades para estabelecer novos vínculos 
de amizades, preocupações com ganhos econômicos. Estes estressores, por sua vez, 
podem ser preditores para a Síndrome de Burnout (SB). 

A SB é proveniente da expressão inglesa “queimar-se\consumir-se pelo fogo”, 
representando metaforicamente a exaustão emocional frequente, característica principal 
da doença. É um distúrbio multidimensional, considerado como um processo de 
esgotamento que acomete principalmente profissionais que estão em constante contato 
com outras pessoas, surgindo em resposta aos estressores psicossociais elencados na 
situação de trabalho. Composta por três dimensões, exaustão emocional, caracterizada 
por sentimento de fadiga, falta de energia e de recursos emocionais próprios para lidar com 
as rotinas da prática profissional; Despersonalização, relacionada a atividades negativas 
e ao distanciamento das pessoas no trabalho, adotando um conceito de indiferença 
às situações e, Realização Pessoal que está intimamente ligada com o sentimento de 
incapacidade de realizar atividades profissionais. 

Esta síndrome pode ter início durante a fase acadêmica, ou seja, durante a atividade 
pré-profissional. Neste caso, o conceito de Burnout em estudantes também se constitui 
de três dimensões: Exaustão Emocional, caracterizada pelo sentimento de estar exausto 
em virtude das exigências do estudo; Descrença, entendida como o desenvolvimento de 
uma atitude de cinismo e distanciamento com relação ao estudo e, Ineficácia Profissional, 
caracterizada pela percepção de estarem sendo incompetentes como estudantes. Além 
destas três dimensões, existem outros sintomas que podem surgir, sendo eles físicos 
como fadiga crônica, cefaleias, insônia, transtornos gastrointestinais, perda de peso e 
dores musculares; cognitivo-afetivos, sendo o distanciamento afetivo, irritação, receios, 
falta de concentração, baixa autoestima, pessimismo, indecisão e, comportamentais como 
o absenteísmo e abuso de drogas ou álcool. Características individuais e sociais também 
podem se associar e representar maior risco para o desenvolvimento de transtornos 
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mentais comuns, como depressão e ansiedade. 
Pesquisas apontam que a qualidade de vida (QV) dos estudantes também seja 

afetada por conta do contexto apresentado. Definindo, QV é a percepção do indivíduo 
sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e dos sistemas de valores nos quais 
ele vive, e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. Com 
base nisso, considera-se como um estado de bem-estar que envolve questões físicas, 
psicológicas, ambientais e sociais. Em correspondência aos estudantes, a QV diz respeito 
a melhores decisões de carreira, otimismo, senso de identidade e orientação para o 
trabalho, bem como com o bom rendimento acadêmico e satisfação com as atividades 
desenvolvidas no curso. 

2 | 	OBJETIVOS

Os objetivos do estudo foram avaliar a presença da SB em estudantes da área da 
saúde e verificar a relação entre a Síndrome de Burnout e a QV.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo misto, do tipo transversal, desenvolvido na Universidade 
Estadual do Norte do Paraná (UENP). A amostra do tipo não probabilística foi composta 
por 257 estudantes de graduação dos cursos de Fisioterapia, Odontologia e Educação 
Física. Os critérios de exclusão englobaram os estudantes que não possuíam interesse 
em participar da pesquisa e aqueles com idade inferior a 18 anos. Este estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) 
(CAAE: 69199217.5.0000.8123; Parecer número 2.250.522).

A coleta dos dados foi realizada em sala de aula, entre os meses de agosto e setembro 
de 2017, em um período análogo à semana de provas, por um mesmo avaliador para 
evitar possíveis vieses. Inicialmente, o pesquisador explicou os objetivos da pesquisa, 
esclarecendo aos estudantes que as informações fornecidas seriam mantidas em sigilo e 
só seriam utilizadas para fins de pesquisa. Após isso, foram entregues os questionários 
juntamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e o tempo demandado para 
as respostas não ultrapassou 30 minutos. Os instrumentos utilizados foram questionário 
sociodemográfico para caracterização da amostra, Maslach Burnout Inventory – Student 
Survey (MBI-SS) para determinar a presença da SB e World Health Organization Quality 
of Life-bref (WHOQOL-bref) para evidenciar a QV dos estudantes.

O Inventário de Burnout de Maslash específico para estudantes (Maslach Burnout 
Inventory – Student Survey MBI-SS), validado para uso no Brasil por Carlotto e Câmara, 
Campos e Maroco, composto por três dimensões: exaustão emocional, despersonalização 
e realização profissional, é constituído por 15 itens referentes a sentimentos/emoções de 
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estudantes em contexto escolar.  Todos os itens são avaliados pela frequência, variando 
de 0 a 6, sendo 0 (nunca), 1 (uma vez ao ano ou menos), 2 (uma vez ao mês ou menos), 
3 (algumas vezes ao mês), 4 (uma vez por semana), 5 (algumas vezes por semana) e 6 
(todos os dias). Altos escores em Exaustão e Descrença e baixos escores em Eficácia 
Profissional são indicativos de Burnout.

O WHOQOL-bref, versão portuguesa e abreviada, foi desenvolvido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), é composto por 26 questões de múltipla escolha em escala 
Likert, com variação de pontuação geral de 0 a 100, sendo que quanto mais próximo de 
100 melhor a percepção de QV do indivíduo, dispostas em 4 domínios: físico, psicológico, 
relações sociais e meio ambiente.  O domínio físico é elaborado com ênfase nas facetas 
de mobilidade, energia e fadiga, dor e desconforto, sono e repouso, atividades da vida 
cotidiana, dependência de medicação ou de tratamentos e capacidade de trabalho.  O 
domínio psicológico focaliza as facetas sobre sentimentos positivos e negativos, memória 
e concentração, autoestima, imagem corporal e aparência, espiritualidade, religião e 
crenças pessoais. O domínio das relações sociais aborda as facetas relações pessoais, 
apoio social, atividade sexual. E por fim, o domínio meio ambiente abrange as facetas 
que dizem respeito à segurança física e proteção, recursos financeiros, cuidados de 
saúde e sociais, oportunidade de adquirir novas informações e habilidades, participação e 
oportunidades de recreação/lazer e, ambiente físico (poluição, ruído, segurança pública, 
trânsito, clima e transporte). 

A análise dos dados foi realizada com o auxílio do programa estatístico Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS 25.0). Inicialmente foi realizada a análise descritiva, 
utilizando percentil para os resultados do questionário sociodemográfico e, média e 
desvio padrão para representar os resultados dos questionários WHOQOL-bref e MBI-
SS. Foi verificada a normalidade dos dados utilizando o teste Smirnov- Kolmogorov, 
caracterizando os dados em não paramétricos. Para comprovar a hipótese da relação 
existente entre os domínios de QV e a SB, foi utilizado o teste de Friedman, considerando 
associação ao nível de p ≤ 0,000. Por fim, para correlação entre as variáveis foi utilizado 
a Correlação de Spearman, considerando significância quando p ≤ 0,05.

4 | 	RESULTADOS

A média de idade dos estudantes foi de 20,5 (2,8). Quanto ao gênero, o maior número 
corresponde ao gênero feminino (65%). As principais motivações para a escolha do curso 
foram aptidões pessoais (36,9%) e realização pessoal (35%) e, a maioria dos estudantes 
(45,5%) possuíam renda mensal familiar entre 3 e 10 salários mínimos, uma vez que 70% 
destes não trabalhavam. A continuação dessas informações está presente na tabela 1.
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Caracterização da amostra
Categoria Variável n %

Gênero
Feminino
Masculino 167

90
65
35

Ocupação Estudante
Estudante\outra 

ocupação

182
75

70,8
29,2

Horas dedicadas 
aos estudos, 

exceto as horas de 
aula

Nenhuma
1 a 2 horas
3 a 5 horas
6 a 8 horas

Mais de 8 horas

24
80
90
22
42

9,3
31,1
35
8,5

16,3

Tempo para lazer Sim
Não

73
182

28,4 
70,8

Tipos de atividades 
importantes para o 

lazer

Artística/cultural 
Política 

Religiosa
Esportiva 

Outras

123
2

64
136
52

47,8
0,7

24,9
52,9 
20,2

Tabela 1:  Caracterização da amostra. 

As respostas obtidas através da aplicação do MBI-SS foram médias de pontuação de 
3,6 (1,0) na dimensão de Exaustão Emocional, média de 2,3 (0,9) para despersonalização 
e média de 3,7 (1,0) em Eficácia Profissional. Não caracterizando, portanto, a presença 
da SB nesses estudantes.

O WHOQOL-bref revelou médias de pontuação maiores para o domínio Relações 
Sociais 14,6 (3,1) e Auto avaliação da QV: 14,3 (2,8), de acordo com a tabela 2, indicando 
que os estudantes construíram boas relações e amizades dentro da Universidade.

Resultados Domínios WHOQOL-bref

Domínios Média Desvio padrão

Físico 13.17 2.42
Psicológico 12.70 2.67

Relações Sociais 14.69 3.62
Meio Ambiente 13.21 2.37

Auto avaliação da QV 14.30 2.55

Tabela 2: Médias e desvios padrão dos domínios do questionário WHOQOL-bref.

As correlações estatisticamente significativas foram entre a dimensão Eficácia 
profissional do questionário MBI-SS e os domínios Físico e Psicológico do WHOQOL- bref, 
o que sugere que a Eficácia profissional, ou seja, a capacidade de desenvolver atividades 
profissionais está diretamente relacionada com questões físicas, como por exemplo 
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presença de dores e fadiga e, psicológicas tais como os sentimentos e a autoestima. As 
correlações estão presentes na tabela 3.

Domínios MBI-SS

Domínios questionário WHOQOL-bref

Físico Psicológico Relações 
Sociais

Meio 
Ambiente

Auto 
avaliação 

da QV

Exaustão emocional
R= 

-0,08 R= - 0,04 R= 0,04 R= - 0,01 R= 0,08

Despersonalização R=0,04 R= 0,00 R= 0,05 R= - 0,03 R= 0,05

Eficácia Profissional
R= 

0,12* R= 0,13* R= 0,04 R= 0,08 R= - 0,00

Tabela 3: Correlação entre os domínios do MBI-SS e do WHOQOL-bref.

5 | 	DISCUSSÃO

Os achados da pesquisa não apontaram a presença de SB nos estudantes, de acordo 
com os critérios referidos por Schaufeli. São indicativos da Síndrome altos escores em 
Exaustão e Descrença e baixos escores em Eficácia Profissional. Verificamos, considerando 
a escala de Likert, um índice médio em Exaustão Emocional e Eficácia Profissional, e um 
índice baixo em Descrença. Esses achados corroboram com Carlotto7 que ao analisar 514 
estudantes da área da saúde incluindo os cursos de Psicologia, Enfermagem, Medicina, 
Odontologia, Farmácia, Biomedicina, Fonoaudiologia, Fisioterapia, encontraram valores 
médios de 2,88 (1,42) para o domínio exaustão emocional, 1,40 (1,14) para o domínio 
Descrença e 4,90 (0,9) para o domínio eficácia profissional, e levantaram a hipótese de 
que o risco do desenvolvimento da síndrome nos estudantes, no momento, está sendo 
contido pelo alto índice de Eficácia Profissional.

Contudo, é importante ressaltar que não se pode considerar excluída a possibilidade 
de desenvolvimento da SB nos estudantes avaliados, pois o índice de Exaustão 
emocional identificado é caracterizado como médio e, segundo Maslach,6 a Exaustão 
Emocional é a primeira dimensão a surgir no processo da Síndrome, logo os resultados 
encontrados podem ser um possível indicativo de Burnout para o futuro. Já em relação 
à Despersonalização confirma-se a presença de sentimentos negativos em relação 
aos estudos entre os universitários, porém essas emoções são compensadas com as 
expectativas positivas relacionadas ao futuro quanto às atividades profissionais a serem 
desenvolvidas, justificando a Eficácia Profissional ter sido o índice médio mais alto 
encontrado entre as dimensões do MBI-SS.

A QV dos estudantes é fortemente influenciada pelas demandas acadêmicas, com 
ênfase principalmente à falta de tempo para executar atividades de lazer, assim como 
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os próprios universitários relataram no presente estudo. Não existe uma pontuação 
pré-definida para se caracterizar uma boa ou má QV, no entanto com os resultados 
verificados podemos constatar uma redução da QV entre os estudantes, principalmente 
no que concerne ao domínio físico e meio ambiente, indicando a relevância de se ter 
maior cuidado com as condições de saúde física dos estudantes e, condições sociais 
como a participação em atividades de recreação e lazer. Silva e Heleno avaliaram 257 
universitários de 6 cursos de graduações diferentes e também obtiveram resultados 
semelhantes, sendo o domínio relações sociais com a maior média da pontuação 15,23 
(2,88), seguido pelo domínio físico 14,58 (2,27), psicológico 14,48 (2,47) e por último o 
domínio meio ambiente, que apresentou a menor média 12,87 (2,34). Segundo esses 
mesmos autores, o ingresso na universidade implica em um contato social maior e mais 
amplo, isso explica a maior pontuação no domínio relações sociais entre os estudantes e 
também reflete um ponto positivo, indicando que os universitários estão satisfeitos com 
os relacionamentos que criaram dentro da universidade e que possuem apoio social para 
enfrentamento dos acontecimentos referentes à graduação assim como acontecimentos 
de caráter pessoal.

Segundo evidências da Revisão Sistemática realizada por Souza, os cursos de 
graduação avaliados, Fisioterapia, Odontologia e Educação Física, estão entre os cursos 
da área da saúde frequentemente mais estudados em relação à SB e os instrumentos 
utilizados para a avaliação, WHOQOL-bref e MBI-SS, estão entre os mais comuns.

Já no que diz respeito à correlação entre a QV dos estudantes e a SB, obteve-se 
correlação significativa entre a eficácia profissional e questões físicas e psicológicas da QV. 
Isso evidencia que a diminuição da percepção de realização profissional está diretamente 
relacionada com o quanto a atividade profissional acarreta dor e desconforto físico e 
como leva à fadiga e, o quanto as atividades acadêmicas e profissionais influenciam os 
sentimentos, a imagem corporal e aparência, espiritualidade, religião e crenças pessoais. 
Levando em consideração que o Burnout representa uma deterioração desses valores, 
da dignidade, do espírito e do prazer (vontade), evidenciado e analisado no estudo de 
Almeida, e que a QV envolve aspectos espiritual, físico, psicológico, emocional e social, os 
estudantes universitários apresentam danificação em sua QV, em especial os acadêmicos 
de cursos da área da saúde, por necessitarem de elevada demanda emocional por conta do 
constante contato com doenças e também com a morte, como já discutido anteriormente. 

Esse estudo, por sua vez, traz uma reflexão sobre a saúde mental dos estudantes 
universitários, alertando sobre a importância de políticas preventivas e de preservação 
desta saúde. A principal limitação do estudo foi o possível surgimento de dúvidas ao 
responder aos questionários, uma vez que estes são autoaplicáveis.
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6 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que os estudantes não apresentaram indicativo para a SB, entretanto 
esse resultado não exclui a presença de sentimentos relacionados à exaustão emocional 
e despersonalização que são pontos característicos desta Síndrome. No que concerne 
à QV dos universitários, o domínio relações sociais foi o que atingiu maior pontuação, 
indicando que houve a construção de bons relacionamentos interpessoais na graduação, 
em contrapartida o domínio psicológico obteve menor pontuação, refletindo a necessidade 
de uma maior atenção à saúde mental dos estudantes por parte da universidade.

Em relação ao vínculo entre a QV e a SB foi possível observar que a dimensão 
Eficácia profissional, ou seja, a capacidade de desenvolver atividades profissionais está 
diretamente relacionada com questões físicas, como a presença de dores e fadiga e, 
psicológicas tais como os sentimentos e a autoestima, as quais são cruciais para obtenção 
de uma boa QV. 

Faz-se necessária uma investigação de caráter longitudinal para identificar quais 
são exatamente os momentos desencadeadores dessa síndrome visando à intervenção, 
bem como uma maior atenção por parte das universidades para essa questão física e 
emocional dos estudantes, garantindo um ambiente acadêmico saudável para todos. 
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